CAPÍTULO XXIV

A DOUTRINA HOMEOPÁTICA DA DOSAGEM: O MODO DE PREPARAR MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS
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DOSAGEM DE HAHNEMANN DE MEDICAMENTOS POR VOLTA DO FINAL DO SÉCULO XVIII


No “Ensaio sobre um Novo Princípio, etc.” (“Jornal de Hufeland”, 1796), lemos, por exemplo, a respeito do pó da raiz de arnica para disenteria:


Eu tive de aumentar a dose diariamente, mais rapidamente do que é necessário com qualquer outro medicamento efetivo. Uma criança de 4 anos de idade recebeu de início quatro grãos por dia, depois sete, oito e nove grãos. Crianças de 6 ou 7 anos, no começo só conseguiam suportar seis grãos; posteriormente, foram necessários doze e quatorze grãos. Um bebê de nove meses, que não havia tomado nada pela boca, no início só conseguia agüentar dois grãos (misturados com água apenas) num enema; no final foram necessários seis grãos.


Hahnemann possuía uma boa tintura, preparada por ele mesmo, de Aethusa cynapium; desta ele próprio ingeriu um grão porque se sentia muito distraído, em conseqüência de muito trabalho mental por ele empreendido em rápida sucessão, e que o havia deixado incapaz de ler. Ele prescrevia para uma criança de 6 anos, dez grãos de infusão de Ledum. Prescrevia Arsenicum para dores de cabeça periódicas em doses de 1/6 a 1/10 de grão em solução.


Um estalajadeiro musculoso e forte, que sofria de asma e ao mesmo tempo era afligido por distúrbios de equilíbrio mental, recebeu todas as manhãs três grãos de Veratrum. O remédio foi mantido durante quatro semanas e o tratamento, que durava há quatro anos, gradualmente se abrandou, até ele ser finalmente curado.


Uma jovem mulher de 35 anos, que tinha muitos acessos de epilepsia, poucos dias após seu parto, foi acometida de mania acompanhada de fasciculações generalizadas dos membros. Depois de outros médicos terem em vão tentado curá-la, ela recebeu de Hahnemann meio grão em pó de heléboro branco (Veratrum album) pela manhã, e também às duas da tarde, após o que ela rapidamente melhorou e se recuperou por inteiro.


Nux vomica foi por ele administrada diariamente para vertigem, medo e arrepios, até uma quantidade de dezessete grãos, após o que a febre e os acessos nervosos desapareceram e não retornaram, embora o paciente tivesse previamente sofrido, durante muitos anos, desses acessos.


Num relato de caso no “Jornal de Hufeland” de 1797 sobre “Um Caso de Colicodinia Rapidamente Curado”, que já mencionamos em detalhes, Hahnemann recomenda Veratrum em doses únicas de quatro grãos, as quais o paciente tomou em duas doses ao dia, portanto, oito grãos, na esperança de uma recuperação mais acelerada. A “cólica nervosa artificial”, como Hahnemann denomina a condição, foi tão intensificada por esta medida que o paciente quase morreu.
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ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO DE BELLADONNA COMO UM PROFILÁTICO PARA A FEBRE ESCARLATE


Para o preparo deste remédio que é um preventivo da Febre Escarlate, uma mão cheia de folhas frescas de beladona selvagem (Atropa belladonna L.) é colhida antes das flores se abrirem. Estas são trituradas num almofariz até se tornarem polpa e seu suco é espremido num pano. Esta polpa é imediatamente (sem limpeza prévia) vertida numa vasilha plana de porcelana, até formar a espessura de uma lâmina de faca, e secada numa corrente de ar; em poucas horas terá evaporado. Deve então ser mexida e novamente espalhada com uma espátula, de modo que possa endurecer por igual, e tendo sido completamente, possa ser transformada em pó. A seguir, o pó é guardado num frasco quente e arrolhado.


Se desejamos preparar um profilático a partir desse remédio, dissolvemos um grão
 deste pó  . . .  por trituração, num almofariz pequeno, com cem gotas de água destilada. Vertemos a espessa solução num frasco de uma onça, e enxaguamos o almofariz e o pistilo com trezentas partes de álcool diluído (cinco partes de água para uma de espírito); acrescentamos então isto à solução e tornamos as uniões perfeitas sacudindo diligentemente o líquido. Rotulamos o frasco de “Solução forte de Belladonna”. Uma gota desta é intimamente misturada com trezentas gotas de álcool diluído, sacudindo-se o frasco durante vários minutos, e este é assinalado de “Solução média de Belladonna”. Desta segunda mistura, uma gota é misturada com duzentas gotas de álcool diluído, sacudindo-se por vários minutos, e marcando-se “Solução fraca de Belladonna”, e este é o nosso remédio profilático para febre escarlate; cada gota do qual contém a vigésima-quarta-milionésima parte de um grão do suco seco de Belladonna.


Dessa solução fraca de Belladonna damos àqueles não afetados com febre escarlate, com a intenção de deixá-los imunes contra a doença – para uma criança com um ano de idade, duas gotas; para uma criança mais jovem, uma gota; crianças entre um e dois anos, três; para as de três anos, quatro; para uma criança de quatro anos, segundo o vigor de sua constituição, de cinco a seis gotas; para uma de cinco anos, entre seis e sete gotas; para uma criança de seis anos, de sete a oito; para uma criança de sete, de nove a dez; para a de oito anos, entre onze e treze; para a de nove anos, de catorze a dezesseis gotas; e a cada ano sucessivo até os vinte anos, duas gotas a mais (dos vinte aos trinta, não acima de quarenta gotas; uma dose a cada setenta e duas horas, bem mexida com uma colher de chá, durante um minuto, com qualquer tipo de líquido, enquanto durar a epidemia, e durante quatro a cinco semanas depois disso.

(Ipecacuanha era administrada em doses únicas de uma em duas mil gotas; Opium, a quinta milionésima parte de um grão, e Chamomilla, a 800.000a parte de um grão do extrato, eram dadas em uma, duas ou mais gotas, como uma dose única.)
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INFORMAÇÃO PARA QUEM BUSCA A VERDADE


Como evidência para a correção do seu princípio de diluições e potências, Hahnemann explica mais neste ensaio:


“O aço em si é tão frio quanto a pederneira. Quando ambos são fortemente friccionados juntos, por um breve período, por meio de pancadas rápidas, eles produzem calor de um tal alto grau que os fragmentos de aço que voam à distância são incandescentes, cujo processo pressupõe um calor de 1000o F. Chifre, marfim, osso e o cal conhecido como “pedra de porcos”, não têm cheiro próprio, mas se fortemente esfregados, são liberados os seus odores que estavam latentes. A borracha em si não tem poder de atração; se vigorosamente friccionada, ela revela esse poder, e quanto mais vigorosa a fricção, mais eficientes os resultados. Quiçá o poder magnético é, de modo similar, transmitido ao ferro.


Durante centenas de anos nada se sabia a respeito da força de muitas substâncias medicinais brutas. Estas, se transformadas em solução, podem, através de agitações repetidas ou prolongadas triturações com pó não medicinal, ser transformadas em medicamentos muito fortes com efeitos maravilhosos (assim estão o fino ouro, a fina prata e a platina).


As diluições homeopáticas de medicamentos – Hahnemann lamenta a inexistência de um termo para expressar adequadamente este processo – são, portanto, não uma minimização ou uma diminuição do poder medicinal, mas antes um incremento verdadeiro dessa capacidade, um desdobramento realmente maravilhoso e vitalizador da essência medicamentosa deles.


Hahnemann então conclui sua demonstração dizendo:


Pela trituração (agitação) o poder medicinal latente é maravilhosamente liberado e vitalizado, como se, uma vez liberado dos grilhões da matéria, ele conseguisse agir sobre o organismo humano de modo mais insistente e completo. Na realidade, a diluição é potencializante, não meramente uma divisão material e um enfraquecimento, na qual todas as partes devem ser menores que o todo, mas uma espiritualização dos poderes medicamentosos inertes, pela remoção da camada de forças da natureza, e a substância palpável que pode ser pesada não entra mais em consideração.


Por conseguinte, a nova idéia de Hahnemann é esta: que o medicamento não atua de maneira material, atômica, mas apenas dinamicamente, ou seja, não é a substância, a parte material, que age, porém a essência, a qual é o poder dentro da substância, que uma vez liberado da matéria, pode ser aumentado muitas vezes com uma manipulação correta.
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SOBRE A OLFAÇÃO DE MEDICAMENTOS


Numa anotação ao § 288 do “Organon” (5a edição, 1833), Hahnemann diz:


É especialmente na forma de vapor, pela olfação e inalação da aura medicamentosa, que está sempre emanando de um glóbulo impregnado com fluido medicinal num alto desenvolvimento de poder, e colocado seco num frasco pequeno, que os remédios homeopáticos agem de forma mais segura e mais poderosa. O médico homeopata permite que o paciente mantenha a boca aberta do frasco, primeiro numa narina e, no ato da inspiração, retire o ar de dentro do frasco para dentro de si mesmo, e depois, se for desejável dar uma dose mais forte, cheire da mesma maneira com a outra narina, mais ou menos fortemente, segundo a força com que se pretenda dar à base; a seguir ele arrolha o frasco e o recoloca em sua caixa portátil, para evitar qualquer uso indevido dele, e a menos que ele o deseje, não há necessidade do auxílio de um boticário em sua prática. Um glóbulo, dos quais dez, vinte, ou cem pesam um grão, impregnados com a trigésima diluição potencializada, e depois secados, guarda para essa finalidade todo o seu poder inalterado, durante pelo menos dezoito ou vinte anos (minha experiência abrange esse período de tempo), mesmo que o frasco seja aberto mil vezes ao longo desse período, caso seja protegido do calor e da luz do sol. No caso de ambas as narinas estarem obstruídas com coriza ou pólipos, o paciente deveria inalar pela boca, segurando o orifício do frasco entre os lábios. Em crianças pequenas, o frasco pode ser aplicado junto às suas narinas enquanto estão dormindo, na certeza de produzirem um efeito. A aura medicamentosa assim inalada entra em contato com os nervos da parede das cavidades espaçosas que atravessa sem estorvo, e assim produz uma influência salutar sobre a força vital, da maneira a mais suave, contudo a mais poderosa, e este é preferível a qualquer outro modo de administração do medicamento, em substância, pela boca. Tudo que a homeopatia é capaz de curar (e o que ela não consegue curar além do domínio das meras afecções cirúrgicas manuais?) entre as mais graves doenças crônicas que não tenham sido completamente arruinadas pela alopatia, como também entre as doenças agudas, será mais segura e certamente curado com essa olfação. Praticamente não consigo identificar um entre as centenas de muitos pacientes que têm procurado meus conselhos e os de meus assistentes, no ano passado, cujas doenças crônicas ou agudas, não tenhamos tratado, com os resultados mais felizes, exclusivamente por meio desta olfação; durante a última metade deste ano, além disso, convenci-me (algo que antes jamais teria crido) de que, com essa olfação, o poder do medicamento é exercido sobre o paciente, pelo menos, no mesmo grau de força, e ainda mais calmamente e, contudo, com a mesma duração, do que quando a dose de medicamento é ingerida pela boca e que, destarte, os intervalos nos quais a olfação deveria ser repetida não deveriam ser mais curtos do que na ingestão da dose material pela boca.
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CAIXAS DE MEDICAMENTOS DE HAHNEMANN

(Essas três caixas de medicamentos de Hahnemann estão atualmente com o Dr. Richard Haehl, de Stuttgart.)


Lista dos remédios que elas contêm, com referência especial aos graus de potência.

(A) POTÊNCIAS CENTESIMAIS


Esses estão colocados em duas caixas de madeira polida. A maior tem 48 cm. de comprimento e 30 cm. de largura, e contém 288 pequenos frascos. Os graus das potências são indicados à maneira de Hahnemann.


II significa uma bilionésima parte = 6 cent. = 12 D.


III significa uma sextilionésima parte = 18 Cent. = 36 D.


VIII significa uma octilionésima parte = 24 Cent. = 48 D.


X significa uma decilionésima parte = 30 Cent. = 60 D.

LISTA ALFABÉTICA DAS POTÊNICAS CENTESIMAIS

	Acidum benzoicum
	6
	18
	30
	__

	Acidum hydrocianicum
	6
	18
	24
	30

	Acidum muriaticum
	6
	18
	24
	30

	Acidum nitricum
	6
	18
	24
	30

	Acidum phosphoricum
	6
	18
	24
	30

	Acidum sulphuricum
	6
	18
	24
	30

	Acidum tartaricum
	6
	18
	24
	30

	Aconitum
	6
	18
	24
	30

	Actea spicata
	6
	18
	__
	__

	Aethusa cynapium
	6
	18
	__
	30

	Agaricus muscarius
	6
	18
	24
	30

	Agnus castus
	6
	18
	24
	30

	Aloe
	6
	18
	24
	30

	Alumina
	6
	18
	24
	30

	Ambra
	6
	18
	24
	30

	Ammonium carbonicum
	6
	18
	24
	30

	Ammonium muriaticum
	6
	18
	24
	30

	Anacardium
	6
	18
	24
	30

	Angustura
	6
	18
	24
	30

	Anisum stellatum
	6
	18
	__
	30

	Anthrax
	6
	18
	__
	30

	Antimonium crudum
	6
	18
	24
	30

	Antimonium tartaricum
	6
	18
	24
	30

	Aranea diadema
	6
	18
	__
	30

	Argentum
	6
	18
	24
	30

	Arnica
	6
	18
	24
	30

	Arsenicum
	6
	18
	24
	30

	Artemisia vulgaris
	6
	18
	__
	30

	Asa foetida
	6
	18
	24
	30

	Asarum europaeum
	6
	18
	24
	30

	Aurum
	6
	18
	24
	30

	Badiaga
	__
	18
	24
	30

	Baryta acetica
	6
	18
	__
	30

	Baryta carbonica
	6
	18
	24
	30

	Baryta muriatica
	6
	18
	__
	30

	Belladonna
	6
	18
	__
	30

	Bismuthum
	6
	18
	24
	30

	Borax
	6
	18
	__
	30

	Bovista
	6
	18
	24
	30

	Bryonia
	6
	18
	24
	30

	Caladium seguinum
	6
	18
	24
	30

	Calcarea carbonica
	6
	18
	24
	30

	Camphora
	6
	18
	24
	30

	Cannabis
	6
	18
	24
	30

	Cantharides
	6
	18
	24
	30

	Capsicum
	6
	18
	24
	30

	Carbo animalis
	6
	18
	24
	30

	Carbo vegetabilis
	6
	18
	24
	30

	Cascarilla
	6
	18
	__
	30

	Castoreum
	6
	18
	24
	30

	Causticum
	6
	18
	24
	30

	Chamomilla
	6
	18
	24
	__

	Chelidonium
	6
	18
	24
	30

	China
	__
	__
	24
	30

	Chininum sulphuricum
	6
	18
	__
	30

	Chininum muriaticum
	6
	18
	__
	30

	Cicuta
	6
	18
	24
	30

	Cina
	6
	__
	24
	30

	Cinnabaris
	6
	18
	__
	__

	Cinnamomum
	6
	18
	__
	__

	Clematis
	6
	18
	24
	30

	Coccionella
	6
	18
	24
	30

	Cocculus
	6
	18
	24
	30

	Coffea
	6
	18
	24
	30

	Colchicum
	6
	18
	24
	30

	Colocynthis
	__
	18
	24
	30

	Conium
	6
	18
	24
	30

	Copaiva
	6
	18
	24
	30

	Corallium rubrum
	6
	18
	__
	__

	Cortex sambuci
	__
	18
	__
	__

	Crocus sativus
	6
	18
	24
	30

	Cuprum aceticum
	6
	18
	__
	30

	Cuprum metallicum
	6
	18
	24
	30

	Cyclamen
	6
	18
	24
	30

	Dictamnus
	6
	18
	24
	30

	Digitalis
	6
	18
	24
	30

	Drosera
	6
	18
	24
	30

	Dulcamara
	6
	18
	24
	30

	Eugenia jambosa
	6
	18
	__
	30

	Euphorbia officinalis
	6
	18
	24
	30

	Euphrasia
	6
	18
	24
	30

	Euonymus
	6
	18
	24
	30

	Ferrum aceticum
	6
	18
	__
	30

	Ferrum carbonicum
	6
	18
	__
	30

	Ferrum metallicum
	6
	18
	24
	30

	Ferrum muriaticum
	6
	18
	__
	30

	Filix mas
	6
	18
	24
	30

	Graphites
	6
	18
	24
	30

	Gratiola
	6
	18
	24
	30

	Guajacum
	6
	18
	24
	30

	Helleborus niger
	6
	18
	24
	30

	Hepar sulphuris
	6
	18
	24
	30

	Herculinum
	6
	18
	__
	30

	Hydrophobinum
	6
	__
	__
	__

	Hyoscyamus
	6
	18
	24
	30

	Ignatia
	6
	18
	24
	30

	Indigo
	6
	18
	__
	__

	Iodium
	6
	18
	24
	30

	Ipecacuanha
	6
	18
	24
	30

	Jacea
	__
	__
	24
	30

	Jalappa
	6
	18
	__
	__

	Jatropha curcas
	6
	18
	24
	30

	Kali carbonicum
	6
	18
	24
	30

	Kali hydroiodicum
	6
	18
	24
	30

	Kali sulphuricum
	6
	18
	__
	30

	Kreosotum
	6
	18
	__
	30

	Lachesis trigonocephalus
	6
	18
	24
	30

	Lactuca virosa
	6
	18
	__
	30

	Lamium album
	6
	18
	__
	30

	Laurocerasus
	__
	__
	24
	30

	Ledum
	6
	18
	24
	30

	Lolium temulentum
	6
	18
	24
	30

	Lycopodium
	6
	18
	24
	30

	Magnesia carbonica
	__
	18
	24
	30

	Magnesia muriatica
	6
	18
	__
	30

	Magnesia sulphurica
	6
	18
	__
	30

	Manganum carbonicum
	6
	18
	24
	30

	Menyanthes trifoliata
	6
	18
	__
	30

	Mercurius corrosivus
	6
	18
	24
	30

	Mercurius solubilis
	6
	18
	__
	30

	Mercurius vivus
	6
	18
	__
	30

	Mezereum
	6
	18
	__
	30

	Millefolium
	6
	18
	__
	30

	Morbillin
	__
	18
	__
	30

	Morphium
	6
	18
	__
	30

	Moschus
	6
	18
	__
	30

	Murias magnesiae
	__
	__
	__
	30

	Natrum carbonicum
	6
	18
	__
	30

	Natrum muriaticum
	6
	18
	__
	30

	Niccolum oxydatum
	6
	18
	__
	30

	Nigella sativa
	6
	18
	__
	30

	Nitrum
	6
	18
	__
	30

	Nux moschata
	6
	18
	__
	30

	Nux vomica
	6
	18
	__
	30

	Oleander
	6
	18
	__
	30

	Oleum animale
	6
	18
	__
	30

	Oleum terebinthinae
	6
	18
	__
	30

	Oniscus asellus
	6
	18
	__
	30

	Opium
	6
	18
	24
	30

	Ozaena
	6
	18
	__
	30

	Paeonia
	6
	18
	__
	30

	Paris quadrifolia
	6
	18
	__
	30

	Petroleum
	6
	18
	24
	30

	Petroselinum
	6
	18
	24
	30

	Phellandrium
	6
	18
	24
	30

	Phosphorus
	6
	18
	24
	30

	Platina
	6
	18
	24
	30

	Plumbum aceticum
	6
	18
	__
	__

	Plumbum metallicum
	6
	18
	24
	30

	Prunus laurocerasus
	6
	18
	__
	30

	Prunus spinosus
	6
	18
	__
	30

	Psorinum
	6
	18
	24
	30

	Pulsatilla
	6
	18
	__
	30

	Quassia
	6
	18
	__
	30

	Rana bufo
	6
	18
	__
	30

	Ranunculus bulbosus
	6
	18
	__
	30

	Ranunculus sceleratus
	6
	18
	24
	30

	Ratanhia
	6
	18
	24
	30

	Rheum
	6
	18
	24
	30

	Rhododendron
	6
	18
	24
	30

	Rhus toxicodendron
	6
	18
	24
	30

	Ruta
	6
	18
	24
	30

	Sabadilla
	6
	18
	24
	30

	Sabina
	6
	18
	24
	30

	Sal Glauberi
	6
	18
	__
	30

	Sambucus
	6
	18
	24
	30

	Sarsaparilla
	6
	18
	24
	30

	Scarlatina
	6
	18
	__
	30

	Secale cornutum
	6
	18
	24
	30

	Selenium
	6
	18
	24
	30

	Senega
	6
	18
	24
	30

	Senna
	6
	18
	__
	30

	Sepia
	6
	18
	24
	30

	Silicea
	6
	18
	24
	30

	Solanum mammosum
	6
	18
	__
	30

	Solanum nigrum
	6
	18
	24
	30

	Spigelia
	6
	18
	24
	30

	Spongia
	6
	18
	24
	30

	Squilla
	6
	__
	24
	30

	Stannum
	6
	18
	24
	30

	Staphisagria
	6
	__
	24
	30

	Stramonium
	6
	18
	24
	30

	Strontium carbonicum
	6
	18
	24
	30

	Sulphur
	6
	18
	__
	30

	Tabacum
	6
	18
	__
	30

	Tanacetum vulgare
	6
	18
	__
	30

	Taraxacum
	6
	18
	24
	30

	Teucrium marum
	6
	18
	24
	30

	Thea
	6
	18
	24
	30

	Theridion curassavicum
	6
	18
	__
	30

	Thuja
	6
	18
	24
	30

	Tinctura sulphuris
	6
	18
	24
	30

	Tongo
	6
	18
	__
	30

	Uva ursi
	6
	18
	__
	30

	Vaccininum
	6
	18
	__
	30

	Valeriana
	6
	18
	24
	30

	Veratrum
	6
	18
	24
	30

	Verbascum
	6
	18
	24
	30

	Vinca
	6
	18
	__
	30

	Viola odorata
	6
	18
	__
	30

	Viola tricolor
	6
	18
	__
	30

	Zincum metallicum
	6
	18
	24
	30


(B) MÉDICAMENTS AUX GLOBULES


Uma grande caixa de madeira polida, marchetada com marfim, com 63 cm. de comprimento e 34 ½ cm. de largura, tem espaço para 1716 tubos de vidro. Os remédios ali contidos são preparados pelo novo método de potencialização, e designados como médicaments aux globules
 com 
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, etc. A maioria dos remédios são estocados em dez diferentes graus de potência (de 1 a 10); somente uns poucos, como por exemplo, Mercurius solubilis, Sulphur e uns poucos outros, são potencializados até a 30a. A caixa também contém um grande número de tubos de vidro cheios com um tipo completamente diferente de designação que ainda não foi compreendida. Infelizmente uma grande parte do conteúdo parece ter se perdido. Os seguintes remédios ainda estão intactos:

	Agnus castus
	Coffea
	Opium

	Aloe
	Colocynthis
	Petroleum

	Alumina
	Copaiva
	Petroselinum

	Ambra
	Crocus
	Phosphorus

	Ammonium carbonicum
	Cuprum aceticum
	Platina

	Ammonium muriaticum
	Cuprum metallicum
	Plumbum

	Angustura
	Epilobium
	Ranunculus sceleratus

	Antimonium crudum
	Euphrasia
	Ratanhia

	Antimonium tartaricum
	Graphites
	Rheum

	Argentum
	Guaiacum
	Rhus toxicodendron

	Arsenicum
	Hepar sulphuris natrium
	Selenium

	Asa foetida
	Indigo
	Sepia

	Aurum
	Iodium
	Silicea

	Baryta carbonica
	Ipecacuanha
	Spigelia

	Baryta muriatica
	Jalappa
	Spongia

	Bryonia
	Kali carbonicum
	Stannum

	Calcarea
	Ledum
	Stramonium

	Cantharides
	Lycopodium
	Sulphur

	Carbo animalis
	Mercurius solubilis
	Teucrium

	Carbo vegetabilis
	Mercurius vivus
	Thuja

	Castoreum
	Mezereum
	Valeriana

	Chamomilla
	Natrum muriaticum
	Veratrum

	China
	Niccolum
	Zincum

	Cinnabaris
	Nitrum
	

	Cocculus
	Nux vomica
	


SUPLEMENTO 225

SOBRE O PREPARO DE TRITURAÇÕES


Hahnemann nos dá, no segundo volume da primeira edição do “Doenças Crônicas”, de 1828, página 5, uma descrição razoavelmente detalhada do preparo de triturações, a qual nós seguimos, no primeiro volume da segunda edição de 1835, pág. 182 e seguintes:


Para esse preparo, que é peculiar à homeopatia, você toma qualquer uma das substâncias, ou aquelas contidas nos seis volumes da Matéria Médica Pura, ou especialmente aquelas substâncias medicinais antipsóricas, que são mencionadas como se segue: Silicea, Baryta carbonica, Calcarea carbonica, Natrum carbonicum, Ammonium carbonicum, Magnesia carbonica, Carbo vegetabilis, Carbo animalis, Graphites, Sulphur, Antimonium crudum, antimonium metallicum, Aurum, Platina, Ferrum, Zinco, Cobre, Argentum e Stannum (pedaços desses metais e não a folha são triturados sobre uma pedra de moer, bastante dura, sob água, ou às vezes sob álcool (como o ferro). Toma-se dessas substâncias pulverizadas um grão (mercúrio pode ser usado no estado líquido e um grão pode ser utilizado; de Petroleum, uma gota ao invés de um grão é tomada; etc.). Coloque esse grão num almofariz não vitrificado de porcelana (ou cujo fundo tenha sido friccionado com areia úmida até ficar áspero) ao qual tenha sido acrescentado trinta e três grãos de pó de açúcar de leite, e misture a substância medicinal e o açúcar de leite por pouco tempo com uma espátula de porcelana, e triture a mistura durante seis minutos, com alguma força. Tendo-se triturado a massa, ela é novamente misturada depois de quatro minutos, raspando-a do fundo do almofariz de porcelana, e também aquilo que adere ao pistilo (que também necessita ser não vitrificado ou ser áspero, de modo que a substância triturada é misturada por igual); a seguir, essa massa raspada é novamente triturada, sem adições, uma segunda vez, durante seis minutos, com igual força. Esta massa é novamente raspada e após quatro minutos outros trinta e três grãos de açúcar de leite são adicionados; o novo composto é então mexido por um instante com a espátula, novamente triturado por seis minutos com força igual, e depois de quatro minutos é raspado e triturado uma segunda vez por seis minutos, e com força igual, sem nada ser acrescentado; e quando após cerca de quatro minutos tiver sido raspada outra vez, o terceiro e último terço de açúcar de leite é adicionado; é então bem mexido com a espátula para combinar-se, e então a mistura inteira, após seis minutos de forte trituração, é raspada após um intervalo de quatro minutos, e então, pela última (e segunda) vez é triturada durante seis minutos e então raspada. Este pó é colocado num vidro bem arrolhado, marcado com o nome da substância e com o sinal 
[image: image4.wmf]100

 , para mostrar que essa é a centésima potência da substância.


Para a preparação 
[image: image5.wmf]10000

, toma-se um grão do grau 
[image: image6.wmf]100

 e a ele acrescentam-se trinta e três grãos de açúcar de leite. Mexe-se essa massa por um momento com a espátula, e se procede da mesma maneira, de forma que um tal terço é triturado duas vezes por seis minutos, e após  cada trituração de seis minutos, ela é raspada (talvez após quatro minutos), antes que o segundo terço seja acrescentado, e (após este ter sido tratado da mesma maneira semelhante e raspado) antes que o último terço de açúcar de leite tenha sido misturado, é triturada também duas vezes por seis minutos e então raspada e acondicionada num vidro bem arrolhado marcado 
[image: image7.wmf]10000

, pois contém uma substância que foi diluída ou potencializada 10.000 vezes.


Nós procedemos de maneira similar com um grão desse pó (marcado 
[image: image8.wmf]10000

) se desejamos elevar nossa potência até 
[image: image9.wmf]I

, a potência da milionésima diluição.


A fim de obter um preparado uniforme dos remédios homeopáticos e, particularmente, dos antipsóricos, na forma de pós, eu aconselho, porquanto eu mesmo o faço usualmente, a preparar todas essas substâncias medicamentosas, nem acima nem abaixo da milionésima potência, e a partir desta faça-se uma solução da qual possam ser preparadas as potências necessárias.


A trituração deve ser feita com força mas não de forma tão veemente, que o pó do açúcar de leite grude muito firmemente no almofariz, de maneira que ele não poderia ser raspado no intervalo de quatro minutos.


Numa anotação especial (página 182) ele trata das substâncias vegetais secas e das triturações preparadas a partir de plantas sem suco:


Substâncias vegetais que só podem ser obtidas secas, por exemplo, a casca da quina, Ipecacuanha, etc., são trituradas de modo semelhante. As milionésimas triturações podem ser dissolvidas como todas as outras substâncias ou em água ou em álcool, sem perderem nada de seus poderes particulares. Nesse estado, podem ser melhor preservadas e por um período mais prolongado do que as trituras comuns, que facilmente se estragam. Das substâncias vegetais sem suco, tais como, Oleander, Thuja, Mezereum, etc., pode-se tomar um grão e meio de folhas, casca, raízes frescas, etc., e reduzi-las, pela trituração com trezentos grãos de açúcar de leite, à milionésima trituração. Toma-se um grão desta trituração e continua-se o processo de potencialização, de frasco em frasco, com água e álcool, até o grau necessário, até sua plena força, sacudindo-se cada frasco duas vezes. Pode-se lançar mão do processo de trituração com os sucos medicinais recentemente obtidos. Esprema o suco da planta, triture uma gota dele com a quantidade necessária de açúcar de leite para se obter a milionésima trituração. Desta, toma-se um grão, dissolve numa mistura de metade água e metade álcool, a fim de desenvolver ainda mais sua força, diluindo-o através do processo dos 27 pequenos frascos de álcool, para levá-lo ao grau de potência necessário, sacudindo-se o mesmo duas vezes cada vez. Os últimos sucos (os frescos) parecem desenvolver suas virtudes melhor do que simplesmente misturar o suco com álcool sem a trituração prévia e passando-o pelos trinta frascos com álcool, por meio de duas sacudidas. Sei disso por experiência.


Para determinadas substâncias medicamentosas, tais como Phosphorus, Causticum e outras, Hahnemann dá orientações especiais que nós não mencionaremos aqui.


No § 270 do “Organon”, são dadas instruções que diferem em alguns dos detalhes menos importantes, daqueles do “Doenças Crônicas”; ele também apresenta diretrizes especiais para a preparação de pequenos glóbulos, e para a potencialização dos “médicaments aux globules” (vide Vol. I, Capítulo XXIV), assim como para as sacudidas (percussões) necessários, etc.


O cuidado que ele queria ver empregado ao se manipular os utensílios necessários para esse trabalho, de modo que nenhuma contaminação das substâncias medicamentosas sensíveis pudesse ocorrer, ele descreve numa anotação à página 183 do “Doenças Crônicas”. Ele considerava indispensável que após as três horas de trituração de cada substância medicinal, o almofariz, o pistilo e a espátula deveriam ser escaldados várias vezes com água fervente, e nos intervalos levados até ficarem limpos e secados, de forma que nenhuma suspeita de qualquer contaminação pudesse restar para qualquer futuro medicamento que devesse ser triturado. Para satisfazer as mentes mais exigentes de que não houve inclusive uma suspeita restante do último medicamento que fora triturado, o almofariz, o pistilo e a espátula deveriam ser expostos a um calor vermelho
 após a limpeza.

SUPLEMENTO 226

OPINIÃO DE UM ESPECIALISTA SOBRE OS ENSINAMENTOS DE HAHNEMANN QUANTO AO PREPARO DE MEDICAMENTOS


O Dr. Wilmar Schwabe, que fundou a Farmácia Homeopática Central de Leipzig, a qual é conhecida em todo o mundo, tem defendido mais fortemente a adesão estrita às orientações de Hahnemann para o preparo de medicamentos, tem repetido os testes de Hahnemann com grande gasto de tempo e dinheiro, seguindo suas instruções, e conseguiu redigir uma farmacopéia tão completa que até agora não foi igualada (atualmente é publicada em diversos línguas). Diz ele em relação a este ramo do trabalho de vida de Hahnemann, e sobre a necessidade de se seguir com precisão todas as instruções do mestre (“Internat. hom. Presse”, 1872, Vol. I, pág. 328):


Deve-se creditar à Hahnemann ter sido ele o primeiro a dar bases sólidas à farmacopéia aplicada, e todos os verdadeiros discípulos da homeopatia estão convocados a desenvolvê-la ainda mais. A pedra fundamental desta estrutura é a Lei dos Semelhantes, e a experimentação fisiológica das substâncias medicamentosas em organismos saudáveis. O elemento básico é a introdução do método para a preparação de medicamentos, dada pelo fundador da homeopatia. Os dois aspectos são capazes de aperfeiçoamentos e melhorias outras, mas nunca sobre as linhas de especulações hipotéticas, como sempre tem sido o hábito na alopatia. A esfera de ação da substância medicamentosa é revelada claramente no organismo humano saudável, assim mais ou menos, de acordo com a reação ao estímulo. Isto tem sido demonstrado pela repetição de certas experimentações de Hahnemann. Elas têm elucidado alguns novos pontos; mas têm também evidenciado que alguns dos sintomas aceitos pelo experimentador em sua tabulação de sintomas são insustentáveis. Isso porém quiçá tem mostrado Hahnemann como sendo o mais preciso observador dos sintomas que surgiram, de todos que empreenderam a experimentação de medicamentos. Suas experimentações são muito mais avançadas e mais clássicas do que as de seus seguidores.


Sua doutrina da estimulação medicamentosa e da ação específica de substâncias medicamentosas simples sobre os tecidos doentes, é invenção sua.  . . .  A estimulação medicamentosa é causada pela substância medicinal, o preparo da qual Hahnemann prescreveu de uma forma bem definida. O quadro da doença apresentado pelos sintomas das experimentações de Hahnemann e aquele dos experimentadores originais, forma a base para os manuais e livros de homeopatia usados no tratamento de pacientes. Um enriquecimento desses está acontecendo constantemente.  . . .  A estrutura da homeopatia tem sido predominantemente erguida sobre o campo da farmacodinâmica e não pode ser facilmente negado que ainda há muito trabalho para ser feito. Mas a condição é que as experimentações sejam conduzidas com remédios medicinais preparados da mesma maneira que os de Hahnemann. Nisto devemos ser conservadores.  . . .  As palavras de Hahnemann “Imitem-me, mas imitem com exatidão” devem ser gravadas em letras de fogo nas obras dele, especialmente para aqueles que lidam com a preparação de medicamentos – um “mene mene tekel” vivo. Um erro prejudica apenas duas pessoas, no leito do doente: o paciente e o médico. A fúria de melhorias até onde ela luta para modificar o cerne dos ensinamentos de Hahnemann para a preparação de medicamentos, prejudica toda a homeopatia.  . . .  O cumprimento das regras de Hahnemann é, portanto, a condição principal para o farmacêutico, e não o “desejo de melhorar”.  . . .  Que, em conclusão, as tinturas, etc., preparadas segundo as prescrições de Hahnemann, sejam consideradas as melhores, é provavelmente mais facilmente provado pelo ativo comércio feito naqueles estabelecimentos que trabalham segundo as idéias dele. O mesmo se aplica no preparo das potências.  . . .


Em suas considerações finais Schwabe fala dos deveres que o farmacêutico homeopata deveria cumprir na preparação dos remédios homeopáticos (página 334):


A farmácia homeopática não dá margem a métodos arbitrários porque as preparações por ela produzidas são usadas segundo princípios que são totalmente diferentes do método de tratamento dos seus oponentes.


A farmácia homeopática deve ser conservadora; ela só pode progredir quando a atividade de um remédio tiver, devido à renovada e completa experimentação, sido alterada por algum modo diferente de preparação.


O farmacêutico homeopata que se coloca firmemente no campo hahnemaniano e rejeita todas as inovações que não tenham sido testadas e comprovadas por experimentações fisiológicas, não é um reacionário.  . . .


O cerne dos ensinamentos de Hahnemann, a despeito de todos os progressos na química, mantém a simplicidade, durabilidade e uniformidade do conteúdo das preparações medicamentosas – esta trindade em si produz resultados uniformes nos experimentos feitos em organismos saudáveis, quando as precauções definidas nas experimentações homeopáticas são observadas, bem como praticadas, junto ao leito do doente (página 256).

SUPLEMENTO 227
ORIENTAÇÕES OFICIAIS PARA A PREPARAÇÃO DA TUBERCULINA


O Governo Prussiano publicou em 7 de Abril de 1902 um Decreto Ministerial a respeito da preparação e do fornecimento da “tuberculina” de Koch. Ele diz numa passagem que extraímos do “Hom. Monatsblätter”, 1902, pág. 192:


A diluição exigida para o uso da tuberculina só pode ser preparada corretamente por meio de tubos medidores e pipetas esterilizadas, que nem todos os médicos possuem, mas que são em geral encontradas em todas as lojas de química; por conseguinte, a tuberculina, no futuro, poderá ser fornecida por eles em estado diluído. Uma vez que a tuberculina quando diluída rapidamente se deteriora a menos que seja adotado um método para deter esse progresso na diluição, e para isso o melhor é uma solução carbólica fraca, eu decreto, portanto, que as diluições só sejam feitas com 0,5% de solução de ácido carbólico e que, via de regra, sejam preparadas pouco antes do remédio ser solicitado, e que ela não seja mantida em estoque por mais que quatro semanas.  . . .  Então, misturando uma parte da tuberculina de Koch com nove partes de 0,5% de solução de ácido carbólico, fica preparada uma solução de tuberculina a 10%, a qual pode ser usada como uma solução de estoque para diluições posteriores. O recipiente deve ser rotulado com a força da solução de tuberculina e anotada a data da fabricação. A solução para estoque, no entanto, não deve ser mantida por mais de quatro semanas.


Diluições ulteriores devem ser preparadas tomando-se uma parte da solução de estoque e nove partes de solução de ácido carbólico a 0,5%, e com a solução assim obtida uma parte deve ser misturada com nove partes de solução de ácido carbólico a 0,5%, e assim por diante.


O “Homöopathische Monatsblätter” comenta sobre isso:


Com isto nossa doutrina homeopática da dosagem recebe reconhecimento oficial, porque é de importância secundária se espíritos de vinho ou solução de ácido carbólico a 0,5% são usados.  . . .  É particularmente digno de nota neste Decreto que a diluição da tuberculina é denominada “necessária”, e que sua atividade não só é encontrada na primeira, na segunda e na terceira soluções decimais, mas, com as palavras adicionais “assim por diante”, pode-se deduzir que as diluições mais elevadas são consideradas eficientes.

SUPLEMENTO 228

OPINIÕES DE CONTEMPORÂNEOS DE HAHNEMANN SOBRE O PRINCÍPIO HEMEOPÁTICO DA DOSAGEM


Em contraste com a maioria de seus colegas contemporâneos, Hufeland reconheceu a eficácia dos remédios altamente diluídos, desde o princípio. Isto ele fez pela primeira vez quando Hahnemann foi atacado por seu remédio para febre escarlate. Ele vingou seu colega que havia sido atacado e escreveu (“Jornal de Hufeland”, Vol. VI, pág. 2):


Fiquei triste que um homem, cujos serviços em prol de nossa ciência são tão incontestáveis, devesse ter sido tão maltratado quando ele apresentou o seu profilático para a febre escarlate, e não nego que eu mesmo me mostrei avesso à infinita pequenez da dose de Belladonna empregada.  . . .  De qualquer modo, ele (o ensaio de Hahnemann -- R. H.) contém indicações excelentes do melhor efeito dos remédios e das modificações que eles produzem através de diferentes condições do organismo; essas são melhores do que as dos preparados usualmente negligenciados e suas descrições.  . . .  Certamente nós temos aqui segredos que o praticante e o farmacêutico comuns jamais conjecturaram, e a voz de um homem que durante dez anos se ocupa com o preparo e administração de narcóticos e outros remédios venenosos deveria ser ouvida com a maior atenção. Eu estou pelo menos convencido de que a proporção comezinha do ingrediente não pode ser conclusivamente aceita como o princípio correto para se averiguar seus efeitos, e que algumas vezes um grão, sob determinadas condições, e em certas combinações, pode fazer mais do que uma quantidade dez vezes maior, e inclusive que a menor das doses pode produzir resultados que jamais obteríamos com uma grande dose.


Depois, no ano de 1826, ele manifestou sua opinião sobre as preparações homeopáticas de medicamentos em seu “Jornal” (Parte I):


No que tange ao efeito puramente dinâmico de remédios, como aceito pela homeopatia, ninguém poderia estar mais convencido dele que o autor, que há muito tem expressado isso em seus escritos e aceitado-o. – Que toda ação sobre a vida, e assim o efeito de todo remédio, é uma actio viva, tem sido sempre meu axioma.  . . .  Moschus nos mostra que com alguns remédios altamente voláteis, pode acontecer uma divisão que vai quase até o infinito e além de toda probabilidade e, não obstante, mantém seu poder ativo. Um grão de almíscar irá permear o ar de um grande aposento num tal grau que o aposento inteiro terá o cheiro de almíscar, o qual deve, portanto, estar presente, e embora esse possa chegar a uma trilhonésima parte de partícula, o almíscar não perde peso. Na Ipecacuanha, reconhecemos há muito tempo que as menores doses, uma décima-segunda parte e uma sexta parte de um grão triturada com açúcar, contém grandes atividades, sim, inclusive novas. Os outros remédios voláteis, especialmente os narcóticos, não podem ser capazes de uma semelhante divisão, quase infinitesimal e, todavia, conservar sua ação sobre o organismo? – Este é de fato um problema que merece investigação.


Ter incrementado a atividade aumentando os pontos de ação, ao dissolver com fluidos, ou com triturações prolongadas, é sem dúvida um serviço que devemos agradecer à Hahnemann, uma vez que foi ele o primeiro a chamar nossa atenção para o fato.


E o Professor Riecke de Tübingen diz:


Embora de todas as cátedras ouçamos as palavras: simplex veri sigillum, contudo, à cabeceira do doente, ninguém (como diz Goethe) consegue resistir à mania inata do homem de misturar, estragar e adulterar. Os livros de receitas que estão sendo multiplicados mostram melhor quão pouca consideração os médicos dão à simplicidade em suas prescrições. O dano que médicos incapazes causam diariamente, com seus loucos compostos – e todas as acusações de Hahnemann no tocante a essa “má prática e rotina enfadonha, sobre esses tratamentos estropiados e esse jactar-se de charlatanismo pseudo-científico” que a alopatia contém, mesmo se exageradas, infelizmente uma boa dose de verdade. É real que o organismo humano e suas doenças são complicados, e nós poderíamos pensar que os remédios compostos deveriam ser indicados para o propósito. Contudo, ultrapassa de muito nosso poder de entendimento reconhecer corretamente a natureza dessas complicações, e depois preparar compostos adequados ad ex tempore.


Mas sobre a duração dos efeitos do medicamento ele arremata:


Uma idéia igualmente importante da homeopatia é aquela de deixar a menor dose de medicamento agir calmamente, antes que uma segunda dose seja dada ao paciente. A prática enfadonha e insensata exige uma mistura “de uma colher de sopa cheia de hora em hora”. Mesmo excelentes praticantes não conseguem fazer uma visita a um paciente sem escreverem uma nova prescrição, embora o medicamento que tenham ordenado ontem ainda esteja pela metade. Eles afogam seus pacientes num mar de medicamentos; e este animais de estimação dos farmacêuticos nunca pensam em sua infeliz atividade como uma disseminação de uma doença geral devida a medicamentos. Essa mania por medicamentos persegue o infeliz até o seu leito de morte, e ele não tem permissão para deixar esta Terra sem esse mal medicamentoso. Muitos moribundos poderiam dizer com real sinceridade: “Se eu não o tivesse tomado, teria escapado.”


Quanto à questão da dosagem em si, o Dr. Riecke diz com lucidez “que ela não está inclusive intimamente unida ao sistema da homeopatia”, mas que é “o verdadeiro empecilho, o objeto do desprezo geral e a razão para múltiplas perseguições”. Ao criticá-la, ele evidentemente ainda se norteia pelas velhas linhas quando afirma que mesmos os mais habilidosos matemáticos não poderiam ter uma concepção ou entendimento verdadeiro da amplidão ou pequenez reais do decilhonésimo de Hahnemann, quando, ao anotá-lo, sessenta zeros tinham de ser acrescentados à unidade. Ele tentou imaginar isso da maneira habitual, acrescentado a quantidade de água exigida a fim de preparar uma diluição de um decilhonésimo de grão de Opium. Naturalmente, para essa finalidade, o sol e tamanho da Terra tiveram de ser de novo considerados. É óbvio que Riecke também não conhecia a resposta de Hahnemann para o “Ao Buscador da Verdade” ou não a examinou por completo. A seguir ele levanta, como objeção a mais, o poder de atração das paredes de vidro e a penetração do fluido medicamentoso nos poros do vidro, mas faz vista grossa que, nesse aspecto, somente a massa inteira do remédio diluído poderia entrar em consideração, e que nada essencial poderia ser alterado na composição do fluido enquanto tal, logo, nem a potência, nem sua força. Então, ele próprio nos recorda que a bilionésima parte de um grão de ouro poderia ser rastreada; que a milionésima parte de um grão de iodeto de arsênico poderia ser tornada visível por meio de reagentes; que a água na qual o mercúrio tivesse sido fervido era eficaz no tratamento de vermes, embora as partículas medicamentosas não pudessem mais ser identificadas; que Spallanzi na decilhonésima parte de um grão de esperma de sapos ainda poderia fertilizar as ovas do sapo fêmea. E após haver reconhecido a maravilhosa sutileza de nossos órgãos dos sentidos e a impossibilidade de se pesar os odores ele prossegue:


O sistema de diluição pode ter sido levado longe demais e se tornado geral demais pela homeopatia, mas até o momento nenhum limite foi imposto à sensibilidade do paciente vivo, e dificilmente se pode pôr mais em dúvida que Hahnemann, aqui, tocou numa descoberta gigantesca, muito embora até agora ainda incompreensível; somente o tempo irá definir o valor dessa descoberta; somente clínicas públicas de homeopatia podem decidir essa questão.


Por fim ele assinala a importância econômica da pequenez dos remédios homeopáticos dizendo:


Considerando-se a pequenez das doses homeopáticas, uma caixa inteira de medicamentos contendo uma centena de remédios poderia confortavelmente ser colocada numa caixa para cartas, e como esta caixa completa dificilmente conteria um grão de substância e, portanto, é materialmente quase sem valor, o médico homeopata encontra-se na agradável posição de fornecer aos seus pacientes, de imediato e gratuitamente, o remédio prescrito que não ofende seus sentidos. Este é o resultado mais brilhante da homeopatia do ponto de vista da Ciência Estadual, porque com um grão pode-se curar todas as febres intermitentes da raça humana inteira, desde o tempo de Adão até o Dia do Juízo Final e, assim, uma nação que tivesse fé na homeopatia poderia salvar todos os gastos com medicamentos, um gasto que em Würtemberg poderia ser estimado em um milhão.


O Dr. Griesselich, contudo, escreve no ano de 1848 (Manual de “Terapia Homeopática”, § 121, página 185):


Se dermos uma breve olhada na concepção inteira de Hahnemann de potencialização, a insolúvel contradição pode ser encontrada no fato de que por um lado ele diz que a doença natural solicita somente a menor dose possível de medicamento a fim de ser afetada e, por outro lado, ele assume um aumento do poder medicinal que, se a primeira premissa estiver correta, não é só desnecessário como deve ser evitado, de modo que a moléstia artificial produzida pela doença não consiga atingir dimensões apreciáveis.

SUPLEMENTO 229

OPINIÕES DE MÉDICOS HOMEOPATAS ATUAIS SOBRE A TEORIA DA DOSAGEM


Emil Schlegel, de Tübingen, assevera em seu “Reform der Heilkunde”, página 45:


Hahnemann tem sido – certamente para sua própria surpresa – levado longe demais por linhas puramente experimentais no refino de substâncias medicamentosas. Hoje em dia podemos afirmar que as ciências da química e da física, em seus progressos, o têm seguido em grande escala ao descobrir, com seus métodos melhores e mais refinados, a prova da possibilidade de uma divisão incomum de substâncias e de outros materiais, os quais ainda permanecem passíveis de rastreamento. O Professor Ostwald, de Leipzig, tem acompanhado essa questão no laboratório homeopático de Schwabe, e com seus aparatos (vide também Suplemento 232) chegou à conclusão de que, para determinadas substâncias, a bilionésima partícula, e mesmo uma diluição maior, poderia ser localizada com segurança. Mas Hahnemann, que considerava o organismo humano o mais refinado reagente – como o disse certa vez v. Grauvogl – também via a reação de substâncias que haviam sido subdivididas muito mais; isto é confirmado dia a dia. A questão é difícil porque, por um lado, é freqüentemente árduo determinar o ponto de virada num processo de doença, e também porque isso deixa aberta a possibilidade de uma ação espontânea. Por outro lado, é esse ponto de virada que constitui a prova da realidade da dose do medicamento; portanto, não podemos negar que grande cautela é necessária. Mas posso assegurá-los de que os fatos da experiência são tão palpáveis que não podem deixar dúvidas num intelecto normal que se tenha familiarizado com os mesmos. A eficiência de preparações homeopáticas medicamentosas muito elevadas, inconcebivelmente elevadas, não é mais objeto de dúvidas para mim e para muitos médicos experientes que têm de lidar com elas.


À página 79, ele fala a respeito do “poder aumentado” de medicamentos altamente diluídos:


Não podemos culpar Hahnemann por desejar que por “potência” nós deveríamos, ao mesmo tempo, entender uma espécie de desenvolvimento de poder ou dinamização. Muitas observações mostram que a diluição de uma substância que tenha sido levada muito longe dá margem a novos fenômenos naturais, por exemplo, a atenuação de gás nos cilindros de Geisler, que conduz à aceitação conhecida de uma nova condição de agregação em matéria, segundo Crookes, quem consegue formular uma concepção da possibilidade de um considerável aumento de certas forças desenvolvidas em matéria altamente diluída, assumindo uma distância incomum entre as moléculas que tornam possível um novo modo de movimento no deslocamento molecular. Com relação ao ponto de vista da eficácia do medicamento, não há aqui necessidade de uma dinamização especialmente aumentada da matéria, antes é necessário considerar que o essencial no efeito dos medicamentos baseia-se na manutenção da afinidade definida, que já é a propriedade da matéria em estado bruto. Esta retenção de todos os sinais de individualidade em sua relação com a afinidade orgânica é a base de toda consideração das leis naturais na ação dos remédios homeopáticos; neste sentido, uma substância altamente diluída deve ter permanecido inalterada; uma dinamização aumentada é, portanto, dificilmente desejável, contudo possamos talvez dizer que o medicamento homeopático tocará as partes orgânicas com as mesmas afinidades que a substância em estado bruto, mas muito mais prontamente, de modo que, embora permanecendo a mesma condição de eleição, todavia, ativamente ele possui capacidades aumentadas, ou em outras palavras, é a mesma condição química, contudo fisicamente mudada.


Numa outra passagem (página 98), ele reveste seu sumário julgamento da reforma de Hahnemann em prescrições medicamentosas com as palavras do Dr. Ameke:


Nenhum livro de história registra, nenhum trabalho demonstra, que algum outro médico tenha alguma vez pesquisado com tal diligência perspicaz para pôr em ordem a teoria da dosagem como encontramos nesse observador perspicaz e infatigável pensador, Hahnemann.


O Dr. Stauffer escreve no “Handbuch der Homöopathischen Heillehre”, de Kröner-Gisevius, seção “Teoria da Dosagem”, Vol. II, pág. 200:


Uma negação abrupta (das altas potências -- R. H.) conduz ao nada; aquele que se limita a isso comete um erro semelhante àquele que a antiga escola de medicina cometeu em relação à homeopatia. A negação exclui todo avanço do conhecimento. E, no entanto, permanecer satisfeito com um determinado conhecimento é algo igualmente objetável. Por conseguinte, não podemos concordar com Bähr, quando pensa que não deveríamos nos incomodar em fazer potências altas pois a 30a é bastante suficiente, e quando ele nos aconselha a não usarmos potências altas. Nós não podemos e não devemos concordar com esta opinião sem investigações adicionais, mas aqui devemos deixar que a experiência julgue, e colocar a experimentação acima da teoria. Durante muitos anos tenho tratado asma com Arsenicum em baixas potências, quando este remédio era o indicado, mas devo confessar que com resultados insatisfatórios; eu tentei então a 30a potência e, para meu grande espanto, a diluição mais alta produziu um resultado surpreendente no mesmo paciente. E, novamente mais tarde, um paciente me procurou sofrendo de asma brônquica e a 30a potência de Arsenicum teve apenas um efeito transitório; eu pensei com Hering, “sempre mais alto” e dei Arsenicum 200, e obtive a cura. Desde então essa alta potência me proporciona os melhores serviços em muitos casos de asma; contudo, não pretendo asseverar que seja um específico.


E à pág. 202:


A asserção que com atenuação menor, o efeito do medicamento é aumentado porque a força do medicamento é potencializada, deve ser rejeitada. Um medicamento não se torna mais fraco ou mais forte pela diluição; ele é apenas desdobrado e tornado mais refinado em sua especificação. Quanto mais elevada a diluição, mais claramente aparece, em muitos remédios, os sintomas característicos. É verdade que a dose do medicamento deve se colocar em relação definida com o indivíduo e com a doença, caso se deva desenvolver seu poder mais alto. Portanto, podemos estabelecer o axioma: o simillimum exige as menores doses. Também aqui a Lei da economia parece vigorar como tudo o mais na Natureza. De todas as doses úteis, a menor é sempre a melhor (Dahlke). Logo, quanto mais certos estivermos de termos encontrado o remédio correto, mais longe podemos ir com a diluição. Mas onde reside o limite em cada caso individual, isso temos todos de aprender com a experiência.

SUPLEMENTO 230
EFEITO DE SUBSTÂNCIAS ALTAMENTE DILUÍDAS À LUZ DA MODERNA INVESTIGAÇÃO


Durante os últimos anos, uma vasta quantidade de provas cientificamente válidas tem sido produzida a favor da eficiência da menor quantidade de substâncias. No periódico homeopático alemão “Deutsche Zeitschrift für Homöopathie” de 1922, n.ºs 2 e 3, o Dr. Meng de Stuttgart relata:


Sabemos que a combinação química e a divisão de átomos são acompanhadas por fenômenos elétricos. Seus transportadores, os elétrons, são duas mil vezes mais leves que o mais leve átomo químico; eles são planetas que revolvem constantemente em torno do sol, o núcleo do átomo, em órbitas estabelecidas e calculáveis. Por meio da teoria dos quanta, de Planck, os espectros atômicos têm sido investigados. Em todo átomo dos noventa e dois elementos químicos diferentes existem elétrons do mesmo tipo; a diferença qualitativa dos elementos, portanto, só seria encontrada na diferença dos núcleos, seus sóis, os quais são diferentes quanto à massa e à carga. O núcleo é positivo e os elétrons, negativos.  . . .  Os tempos dos alquimistas estão mais uma vez aparecendo desde que tem se tornado possível observar a desintegração do rádio em dois outros elementos gasosos (hélio e emanações de rádio), uma vez que sabemos que hélio e chumbo são derivados do rádio. Deixe-nos considerar o desenvolvimento de uma ciência que tornou possível provar que, por exemplo, os raios alfa são átomos de hélio que cruzam suas órbitas a uma velocidade de 20.000 km por segundo.  . . .


Muitas conclusões podem ser tiradas das recentes investigações referentes ao efeito dos medicamentos homeopáticos potencializados. É claro, aquele que admite para uso prático ao lado do leito do paciente somente aquelas diluições para as quais a química ou a metaquímica podem dar um explicação satisfatória de suas atividades, irá tropeçar constantemente. Os teóricos homeopatas aconselhar-se-iam a não se exceder a 22a potência, com a maioria das substâncias – o número depende do peso molecular das substâncias individuais. O que me parece mais indicado é o reconhecimento da importância do infinitesimalmente pequeno como um todo, e da estrutura primordial da matéria, através dos mais delicados sistemas de energia.  . . .


Von Driesch lançou novas luzes sobre uma idéia de Ottmar Rosenbach, que ele repetidamente enfatizava, no tocante à transformação das correntes cósmicas de energia nos centros de energia do organismo humano; sobre esses ele diz: “Os organismos são transformadores das mais sutis correntes de energia que se originam do cosmos.” Estas idéias, em sua relação com a terapêutica, podem ser encontradas no “Problema da Terapêutica, Introdução à Homeopatia” (Anuário de Ostwald, der Naturphilosophie) de Emil Schlegel, e também na coleção de Franz Eschle e Guttman dos trabalhos de Rosenbach.  . . .  Petruschky foi capaz de demonstrar por meio do seu tratamento Perkutan da tuberculose, e pela elaboração de seus graus da diluição na diluição na administração de tuberculina, quão fortemente o processo de cura depende de estímulos graduados.

----------

SOBRE A QUÍMICA COLÓIDE, INVESTIGAÇÕES DE ÍONS, TEORIAS DA HEREDITARIEDADE, DOSES ESTIMULADORAS NA TERAPIA DA LUZ


O mesmo autor relata no mesmo periódico (“Deutsche Zeitschrift für Homöopathischen”) n.º 3:


Posso recordar-lhes que doses de uma centésima parte de um miligrama de metais coloidais são capazes de produzir efeitos que podem ser fisiologicamente mensurados; por que então é tão difícil para a antiga escola científica aceitar uma discussão geral sobre as experiências das doses medicamentosas homeopáticas? Os primeiros experimentos de Naegeli e Ostwald, e os últimos dos franceses Richet (com rádio e doses infinitesimais de ácido fórmico) e Roulin (com Aspergillus niger e fermentos metálicos) nós só iremos mencionar casualmente. As confirmações de Bertram são interessantes. Ele determinou que as plantas são extremamente sensíveis a vestígios infinitesimais de fertilizantes catalíticos, e Loucheux pensa que sob determinadas condições uma ciência de “homeopatia botânica poderia ser aqui elaborada.”  . . .


Quiçá a teoria da hereditariedade é a do efeito do infinitesimalmente pequeno. Quando nos pedem para aceitarmos que um indivíduo com todas as suas peculiaridades – o idiota como também o gênio – no momento de sua concepção, está formado com todas as suas potencialidades em uma décima-milionésima parte de um milímetro cúbico; quando Meirowsky nos pede que reconheçamos em seus trabalhos científicos sobre hereditariedade em cima de análises de pele, que os nevos são devidos a alteração específica no estado do germeplasma – ele assume um número enorme de unidades hereditárias (genes); --  quando Kahn, ao discutir os efeitos da iodina nas glândulas tireóides, assinala que o componente iodina é um decisivo fator de vida (o sangue contém 0,0000000006% de iodina) e imagina: “Se Napoleão tivesse tido dois miligramas a menos de iodina em sua constituição  . . .  a história da Europa teria sido diferente”; se tudo isso está fundamentalmente certo, ou deva estar certo, então não consigo ver o porquê do cientista natural moderno não conseguir estender sua mão para Hahnemann e rejubilar-se que cem anos atrás ele ensinou como as substâncias medicinais podiam ser desdobradas por uma sutil divisão, trazendo ao leito do enfermo a ajuda que não estava dependente inteiramente das teorias curas da matéria então em vigor, teorias que em muitos casos estavam fadadas a se mostrarem erradas.


As investigações dos médicos que lidam com o rádio e o raio X em seus tratamento de câncer com raios, têm possibilitado determinar que ação dos raios nos tecidos pode ser destrutiva, interruptiva, estimulante, ou indiferente. Aqui também a pesquisa física deve andar de mãos dadas com o pesquisa biológica. Se os raios fossem aplicados só do ponto de vista da destruição dos tecidos cancerosos, sem se considerar que em algumas pessoas, através da exposição aos raios, o sangue poderia sofrer mudanças tão sérias que daí poderiam resultar processos que colocam a vida em perigo, então esta seria uma terapia que não leva em conta o ponto de vista biológico.


Ao discutir a ciência da dietética e da farmacologia, o Dr. Meng declara:


Aqui também você vêem que interessantes paralelos correm entre o efeito de substâncias medicamentosas sutilmente divididas e o organismo, e quão fortemente os estímulos medicamentosos são dependentes do solo onde eles caem. Aqui também vocês têm efeitos sobre cada órgão individual e sobre o sistema todo. A ausência de um fator alimentar acessório importante – o melhor conhecido é a vitamina de Funk – pode deter a função de um órgão definido ou de diversos órgãos. A imagem da doença pode ser muito característica (beribéri, escorbuto) ou pode ser muito geral, como por exemplo, quando um veneno poderoso causa morte com muita rapidez; o apetite desaparece, ocorre uma debilidade progressiva generalizada, junto com uma severa perda de peso corporal, a despeito da administração de todas as outras substâncias importantes, tais como albumina, gordura e carboidratos, e há uma ausência da libido sexual, e eventualmente a morte.


O renomado médico homeopata, Dr. Stuart Close, de Brooklyn, escreve no “The Homeopathic Recorder”, 1921, n.º 3, páginas 130-131, sobre a “potencialização e as doses infinitesimais”:


. . .  “A menor coisa material do mundo, a última série das coisas pequenas conhecidas da ciência moderna, é o elétron, ou corpúsculo elétrico. Supõe-se que os átomos químicos sejam compostos de coleções de elétrons tendo movimentos orbitais numa esfera de eletrificação positiva. O elétron é concebido como sendo bilhões de vezes menor que o átomo. Becqueral, o cientista francês, compara o elétron no átomo ao mosquito no domo de uma catedral.  . . .


Zeeman, de Amsterdã, estudando a luz através do espectroscópio, dividiu a linha espectral de uma chama mantendo-a entre os pólos de um poderoso eletromagneto, provando que a luz é um fenômeno elétrico, e mostrando uma estreita relação entre as atividades dos átomos e a origem da própria luz.


Langley, do Instituto Smithsonian, inventou o bolômetro, que mede variações de temperatura de um centésimo-milionésimo de grau. Isto representa uma mudança de temperatura próxima à produzida por uma vela a cinco milhas de distância.


A luz, viajando pelo espaço a uma velocidade de 300.000 quilômetros por segundo, tem sido vista exercer um empurro ou pressão distinta. Conseqüentemente, a radiação, a força oposta à gravitação, deve ser considerada ao se estudar os movimentos da matéria num estado de subdivisão infinitesimal. Esta força de pressão é medida pelo radiômetro, inventado por dois físicos americanos, os Professores Nicholls e Hull. Ele é usado em conexão com o bolômetro, ao mensurar os raios vindos de substâncias radioativas.


Pfund, da Universidade John Hopkins, em 1913, aperfeiçoou um instrumento ainda mais sensível, dito ser capaz de medir um grau de calor equivalente ao fornecido por uma vela a 60 milhas distante.

SUPLEMENTO 231

EVIDÊNCIAS DE PRESENÇA MATERIAL EM TRITURAÇÕES E SOLUÇÕES ALTAMENTE DILUÍDAS


O “Hygea” de Griesselich, do ano de 1842, Vol. 16, pág. 17, contém um extenso ensaio de autoria do Dr. Carl Mayrhofer sobre “Exames Microscópicos de Preparados Metálicos Homeopáticos, Explicados por Diagramas”. O autor testou novamente, por meio de microscópio, diversas triturações potencializadas de metais (platina, ouro, prata, zinco, mercúrio, ferro, chumbo, cobre e estanho). Ele alega ter visto partículas individuais dos metais com aumento de 120 vezes, nas 9a e 10a potências centesimais; platina, ele crê ter sido capaz de observar partículas isoladas “na 12a e na 13a centesimais”, pelo menos elas apresentavam a aparência que os metais têm, antes de serem triturados.


O Dr. O. Buchmann descreve num ensaio precioso intitulado “Observações e experimentos microscópicos e outros que provam a solubilidade de metais e de outras substâncias duras, sobretudo nas diluições e triturações homeopáticas” (Leipzig, 1884), que ele observou com aumentos de 100, 1.200 e 3.000 vezes; as medidas por ele tomadas estão entre 1/500 e 1/5.000 milímetros.


O renomado físico de Leipzig, Wilhelm Ostwald, no “Journal of Physical Chemistry” de 1887, páginas 289-330, e no “Allg. hom. Ztg.”, Vol. 134, n.º 21-26, relata experimentos conduzidos com substâncias altamente atenuadas em solução, com a assistência de soluções altamente saturadas. Nós só ofereceremos um exemplo do abundante material citado:


Um fio de cabelo humano não tem influência sobre salol
 ultragelado (Ostwald conduziu seus experimentos com essa substância e com sal -- R. H.). Se você fricciona um fio de cabelo sobre um cristal consolidado desta substância, e depois mergulha-o imediatamente em salol fluido, ele produz de imediato uma consolidação. Não é preciso, para essa finalidade, usar pressão especial; uma passada leve que só encurve suavemente o fio de cabelo é suficiente na maioria dos casos.  . . .  Como um fio de cabelo tem uma superfície irregular que pode agir como uma linha sobre o macio cristal do salol, eu o troquei por um fio de cabelo de vidro finamente fiado. Nessa situação quiçá o efeito foi produzido com grande regularidade. Se o fio fosse passado entre os dedos depois de tocar o cristal eu não perdia o seu efeito, mesmo depois de fazê-lo passar vinte vezes. Entre suas camadas de borracha macia, no entanto, o salol poderia ser muito facilmente removido.  . . .  Um fio de cabelo de vidro foi tornado efetivo pelo contato e depois limpo em pó de quartzo fino. Ele continuou efetivo e também o pó de quartzo adquirira uma partícula de atividade, produzindo em alguns testes a consolidação, mas não em todos.  . . .  Não foi omitido em caso algum o teste do material e dos objetos usados, por meio de um experimento controle.


Reações microquímicas efetuadas por Behrens tiveram êxito, em nos recentes, em determinar a presença de substância em diluições que correspondem à nossa 6a ou 7a diluições decimais.


Através da descoberta do ultra-microscópio, nós fomos bem-sucedidos em explicar as condições mais refinadas de dispersão. Por meio desse expediente, submicrons podem ser visualizados. Estes são partículas numa solução, as quais são menores que 0,1 micron.


Supunha-se anteriormente que o átomo era a menor parte componente da matéria. Durante muito tempo o átomo só teve uma existência teórica, sendo esta pressuposta a fim de se levar em conta as combinações químicas que ocorrem entre elementos diferentes em determinadas proporções. Mesmo o ultra-microscópio que nos permite ver e contar partículas de ouro em vidros de rubi com diâmetro médio de 6 milionésimos de milímetro, falhou em revelar o átomo. Coube a Rutherford, estudando o rádio com seu eletroscópio, identificar e enumerar átomos individuais.


(Dr. Stuart Close, de Brooklyn, in “Homeopathic Recorder”, Março de 1921.)

É possível estabelecer a prova da presença de arsênico pelo espelho arsênico, numa quantidade de 1/100 a 1/1.000 miligramas; se deixarmos o hidrogênio arsênico agir sobre papel saturado com nitrato de prata (método de Gutzeit), é possível demonstrar, com segurança, 1/10.000 a 1/20.000 de miligrama de arsênico, na coloração marrom que surge.  . . .  Ácido nítrico forma um anel azul escuro, mergulhado numa solução de difenilamina. A reação é ainda possível numa diluição de 1 em 5 milhões. Ácido nítrico pode ser demonstrado com ácido sulfanil, com naftalina ácido sulfúrico, numa diluição de 1 para 100.000.000.


A sensibilidade da análise do espectro é ainda maior. Isto prova que o sódio ainda está presente numa quantidade de 1/3.000.000 de miligrama (em torno da 9a diluição homeopática decimal).

SUPLEMENTO 232

SOBRE A EFICÁCIA DA MENOR QUANTIDADE


Extraímos as seguintes notas, em parte de uma palestra pública proferida por um médico homeopata, Dr. Kröner, de Postdam, há cerca de vinte anos atrás.


Segundo algumas experiências do Professor Hugo Schulz, de Greifswald, o sublimado de mercúrio atua, numa diluição de 1 para 20.000, sobre o crescimento de células de levedo, ou destrutivamente, ou pelo menos detendo-as; numa diluições de 1 para 500.000 ou maior, as células de levedo crescem mais rapidamente do que fariam se nenhum sublimado fosse acrescentado (5a a 6a diluição decimal homeopática).


Segundo Löw, sais de urânio até uma diluição de 0,05% (5/10.000) agem sobre ervilhas jovens e aveia como veneno, ao passo que uma diluição de 0,01 (1/10.000 = 4a potência decimal homeopática) resultou num crescimento aumentado das plantas.


Böhn descobriu ainda em 1875 que se poderiam fazer germinar feijões em água de fonte mas não em água destilada. Descobriu-se que a razão para este fenômeno surpreendente era devida à quantidade extremamente pequena de cobre na água destilada (que foi destilada em vasilhas de cobre). O francês Coupin, quando realizou similares experimentos com grãos de trigo, descobriu que o cobre em geral era mais prejudicial ao crescimento de raízes do que qualquer outro veneno vegetal, mesmo numa diluição de 1 para 700.000.000 (aproximadamente igual à 9a potência decimal homeopática).


O botânico Nägeli também provou que o cobre age como veneno para as células das plantas, especialmente em algas, numa diluição de 1 para 100.000.000 (8a potência decimal homeopática).


Ao realizar experiências com drósera (Drosera rotundifolia), a bem-conhecida planta insetívora dos pântanos, Darwin descobriu que as glândulas das folhas ainda são estimuladas por uma diluição de 1 para 20.000.000 de Ammonium phosphoricum (7a diluição decimal homeopática).


Gabr. Bertrand determinou que Aspergilus niger, uma espécie de mucoidina, pode ser ainda favoravelmente influenciada por uma diluição de Manganum sulphuricum em 1 para 10.000 milhões (10a potência decimal homeopática); o nitrato de prata numa diluição de 1 para 600.000 ainda agia prejudicialmente sobre a planta.


Soluções de arsênico, segundo investigações efetuadas por Zand, matavam infusórios, numa diluição de 1/100.000 (7a potência decimal homeopática); soluções de 1 para 1.000.000 ainda retardavam seu desenvolvimento; 1 em 5.000.000 aumentavam o processo de divisão; com uma solução de 10.000 milhões (10a potência decimal), os animálculos ficavam duas vezes mais numerosos em oito dias do que aqueles na mesma água sem arsênico.


Mencionaremos apenas de passagem, a perceptibilidade de substâncias olfativas em quantidades incrivelmente pequenas, pelos sensores olfativos, no homem e nos animais (por exemplo, no cão e ainda mais marcante em muitos insetos, como borboletas). Mas parece-nos que devíamos mencionar um fato que é amiúde negligenciado, mas que corresponde por inteiro às leis homeopáticas, que certos odores que alteram, por exemplo, odores desagradáveis, são transformados em perfumes. Toda a indústria de perfumes se fundamenta no uso de substâncias olfativas altamente diluídas.

� Um grão equivale aproximadamente à 350a parte de uma libra de farmácia.


� N. T. Bras.: este ensaio está incluso na Matéria Médica Pura (?????? Volume).


� N. T. Bras.: medicamentos em glóbulos.


� N. T. Bras.: entenda-se: até ficarem incandescentes, em brasa.


� N. T. Bras.: Salicilato de fenil.
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